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A BARCELONE 
l'agitation terroriste 

provoque 
de graves incidents 

L a pol ice d e Barce lone a y a n t appris 
que d a n s l e s quart iers populeux d e la 
banl ieue l e s é l é m e n t s ex trémis t e s dis
t r ibua ien t de s armes , une survei l lance 
l u t o r g a n i s é e et les policiers réuss irent 
a surprendre u n groupe d'Individus qui 
l eur parurent suspects . 

C o m m e les policiers leur i n t i m a i e n t 
l'ordre de s'arrêter. Us t irèrent d e s coups 
de f eu sur les agents , qui r ipostèrent . 
D e n o m b r e u x c o u p s d e f e u furent 
é c h a n g é s puis, prof i tant de l'obscurité, 
les ex trémis te s réuss irent à s 'enfuir e n 
a b a n d o n n a n t u n paquet c o n t e n a n t c inq 
bombes chargées . 

S e l o n des déc lara t ions fa i t e s par 
M Ibanez. chef de la police, o n croit 
que la découver te d e ces bombes , a ins i 
que l 'explosion récente d'un e n g i n à Ba-
dalone . e t d'autres pet i t s fait» de carac
tère terroriste enreg i s trés ces jours der
niers , se rapportent à la c a m p a g n e 
' a g i t a t i o n que la Confédérat ion nat io-

^ j r i a l e d u travai l a n n o n c e pour d i m a n c h e 
^ ^ p r o c h a i n . 

D e n o m b r e u s e s publ icat ions de carac
tère syndica l i s te , c o m m u n i s t e e t anar
c h i s t e qui part i c ipa ient à cet te campa
g n e o n t été s à s i e s . Ce son t n o t a m m e n t : 
l a « So l idar i té ouvrière », « Le Sovie t », 
« L a B a t a i l l e », « La Sol idarité hu
m a i n e ». «* Terre et l iberté ». Le chef 
d e la pol ice a a jouté que toutes les réu
n i o n s publ iques et toutes les mani fe s ta 
t ions a n n o n c é e s o n t été suspendues . 
M. Ibanez a e u u n I ng entret ien au su-
et de ce t t e c a m p a g n e avec les c h e f s de 
a pol ice d e s d ivers arrondissements de 

B a r c e l o n e et avec le c o m m a n d a n t des 
g a r d e s de sécurité . 

CAISSE AUTONOME 
D'AMORTISSEMENT 
Le Comité F inanc ier de l a Caisse auto 

n o m e de ges t ion des B o n s de l a D é f e n s e 
Nat iona le d'exploi tat ion industr ie l le d e s 
t a b a c s e t d 'amort i s sement de la d e t t e 
publique, s'est réuni le 25 M a i courant 
s o u s ia prés idence de M. le S é n a t e u r 
Régnier . I l a é m i s l 'avis qu'il y ava i t 
l i eu d e réduire de 3 à 2.75 %, avec 
e f fe t d u 26 M a i 1932. le t a u x d es B o n s 
d e l a Dé fense Nat iona le â 2 ans . 
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LA MANIFESTATION PROJETÉE 
DES ANCIENS COMBATTANTS 

AMÉRICAINS 
CAUSE DE L'INQUIÉTUDE 

AUX ÉTATS-UNIS 
L a m a n i f e s t a t i o n projetée par l e s vé

t é r a n s de guerre amér ica ins pour faire 
Êression sur le congrès , a f in qu'il vote 

onus aux anc i ens c o m b a t t a n t s , provo
que u n e certa ine inquiétude d a n s les 
mi l i eux off iciels . Le brigadier général 
Glassford. directeur d e la police de 
W a s h i n g t o n , a fa i t ressortir a u prési
d e n t Hoover qu'il serait préférable que 
le congrès décide i m m é d i a t e m e n t d'ac
corder ou de refuser ce bonus, a f in d'évi. 
ter de s désordres possibles. 

L a quest ion d u bonus pose u n sérieux 
problème, car s o n adopt ion accroîtrait 
les di f f icultés de l'équilibre d u budget 
e t serai t une dépense supplémenta ire de 
plus de deux mil l iards. 

La Maison B l a n c h e e t une i m p o r t a n t e 
partie du congrès sont réso lument oppo
s e s au bonus qui, s a n s doute , sera re
fusé e n raison de la charge qu'il impo
serai t aux f inances amedica ines . 

MISS EARHART VA VENIR 
EN FRANCE 

Miss Earhart a déclaré qu'elle restait 
i Angleterre, pour assister au Derby 

d'Epsom, mercredi prochain, e t que le 
l e n d e m a i n jeudi, elle partirait probable
m e n t pour la France , o ù e l le compta i t m e n t pour »» n « u « . ~ 
séjourner quelque temps 

ECONOMIE, consommez du Yoghourt 
crème Lactel la , c'est nourrissant, hyg ié 
nique, rafra îch i ssant et économique. 

SECTION PERMANENTE 
DES PUPILLES DE LA NATION 

L a sec t ion permanente , sous-sect ion 
médica le , s'est réunie mercredi 25 mai. 
à 10 h. 30. a u s iège de l'Office, 18, place 
Sébastopol i Lille, à l'effet d'examiner 
les d e m a n d e s présentées e n faveur des 
Pupi l les . Les déc i s ions su ivantes o n t été 
prises : 

25 Pupi l l e s o n t o b t e n u une subvent ion 
pour la s o m m e de 8.271 fr. 30 ; 2 subven
t i o n s pour l 'achat d'un apparei l ortho
pédique ; 2 s u b v e n t i o n s de 500 fr. com
m e quote-part d a n s les frais d e s funé
rai l les de d e u x Pupi l les : 8 autor i sat ions 
pour opérat ion; 3 autor i sat ions pour exa
m e n radiographique: 1 autor i sa t ion pour 
visite chez un m é d e c i n spécia l i s te ; u n e 
admiss ion d a n s un hôpi ta l : 3 proposi
t ion» d'admission d a n s u n S a n a t o r i u m ; 
1 bourse de v a c a n c e s est accordée pour 
permet tre à u n Pupi l le de faire u n séjour 
de u n moi s d a n s un centre approprié à 
s o n é ta t de santé ; 2 pupil les sont dési
g n e s pour bénéficier d'un séjour d a n s 
u n e Colonie de V a c a n c e s : 3 d e m a n d e s 
s o n t rejetées ; 5 d e m a n d e s restent e n 
i n s t a n c e pour rense ignements complé
m e n t a i r e s ; 7 pupil les sont convoqués 
pour mercredi l , r ju in prochain . 

PERNOD FILS 
PARIS-PONTARLIER 

La situation politique 
allemande 

demeure trouble 

Les scènes s canda leuses d o n t la D i è t e 
de Prusse a été mercredi le théâtre , o n t 
e u c o m m e première conséquence politi
que l 'ajournement des négoc ia t ions offi
ciel les entre le centre e t les na t ionaux 
social istes . On désire, de part et d'autre, 
que l'état de nervosi té qui règne actuel
l e m e n t se soit dissipé. 

On assure d'ailleurs qu'avant de s'en
gager avec les nazis , le centre leur de
m a n d e r a d es a s surances pour empêcher 
le renouve l l ement des s c a n d a l e s de mer
credi 

D'autre part, a v a n t d'aborder sérieuse
m e n t le problème g o u v e r n e m e n t a l e n 
Prusse, o n veut a t t endre le résul tat de 
l 'entrevue de d i m a n c h e entre le prési
dent du R e i c h e t le chance l i er B r u n i n g 
Cette entrevue p as se m a i n t e n a n t a u pre
mier p lan de la s c è n e politique. C'est 
d'elle que dépendra auss i la da te de la 
rentrée d u Re ichs tag , lors de la dernière 
session. 

La c o m m i s s i o n des d o y e n s ava i t envi
sagé le 6 ju in pour la reprise d e s tra
vaux par lementa ires , m a i s o n di t que le 
chance l ier B r u n i n g désirerait voir ce t te 
da te remise à p lus tard. 

SPORTS 
CYCLISME 

D0UAI-L1LLE-D0UA1 
Cette épreuve organisée par le V.C. 

Doualslen se disputera pour la 9e fols 
dimanche, sur le parcours de Doual-Lllle-
Doual (80 km.) Plus de 600 fr. de prix dote
ront cette épreuve et seront répartis e n 
15 prix pour le c lassement général e t 
5 prix supplémentaires réservés aux dé
butants 4e catégorie avec cumul au clas
sement général, soit au total 20 prix. 

La course est réservée aux licencié» du 
département d u Nord Indépendants . Dé
butants 4e catégorie ; les engagements se
ront reçus, 4 fr., au siège du Vélo-Club, 
café Cardon, 14, rue de Valencienne» à 
Douai. 

CROISÉ LAROCHE &£££ 
face au V É L O D R O M E , est à l a dispo
s i t ion d es famil les . 0.382 

L'ALLEMAGNE PRÉPARE 
LA CRÉATION D'UNE LIGNE 

AÉRIENNE RÉGULIÈRE 
TRANSATLANTIQUE 

La D e u t s c h e L u f t h a n s a procédera à 
la f in de ce t t e a n n é e a u x premiers essais 
d'un trafic régul ier par a v i o n s à des t ina
t ion de l 'Amérique d u Sud. 

D e s hydrav ions d u type Dornier Wal l 
seront a f fec tés à c e service, dont les 
points de départ e t d'arrivée seront f ixés 
sur les côtes a m é r i c a i n e s e t afr icaines . 

D e s ca tapu l t e s i ;tallées sur la côte 
afr ica ine occ identa le , d a n s la région de 
la G a m b i e br i tannique et sur la côte 
américa ine , près de Natal , serviront à 
projeter les hydrav ions à leur départ. 

Mais c o m m e les appare i l s dont o n dis
pose a c t u e l l e m e n t n e peuvent pas encore 
e f fectuer d'une seule trai te tout le trajet 
au-dssus de l 'Océan e n e m p o r t a n t une 
quant i t é appréciable d'envois pos taux et 
de marchandi ses , la D e u t s c h e Luf thansa 
envisage la créa t ion a u mi l ieu de 
l 'Océan, d a n s la région d i te ca lme , d'un 
relais f lo t tant sous l a forme d'un b â t i 
m e n t auxi l ia ire qui serai t s t a t i o n n é à 
cet endroit . 

Ce port aér ien e n ple in Océan , sur le 
modè le de base projeté e n Amérique d u 
Nord, servirait a là fois a u l a n c e m e n t 
des av ions par catapul te , de réservoir 
d'essence, de s t a t i o n météorologique e t 
de poste de radio. 

LES TOUX REBELLES 
D'après l e s d i re s d e s m a l a d e s eux-

m ê m e s , l e s t o u x rebe l l e s o u c h r o n i q u e s 
sont a m é l i o r é e s d è s le p r e m i e r jour par 
l 'usage d u S a n t o s . ex tra i t v é g é t a l c o n 
tre l a t o u x et l ' oppres s ion , t ro i s fo l s 
p lus actif q u e l e s s i rops . Le S a n t o s 
c a l m e et e s p a c e l e s q u i n t e s ; il d é g a g e 
la respirat ion e t s u p p r i m e l e s c r i s e s et 
les ê to t i f f emeni s d a n s l ' a s t h m e et l 'em
p h y s è m e . 8 fr. 50 l e f l a c o n toutes ph*~. 

LE CONCOURS 
DES BUREAUX DE POSTE 

DU T0URING-CLUB DE FRANCE 
C'est e n 1928 que le Tour ing-Club de 

F i a n c e • pr i s l ' in i t ia t ive d 'organiser , 
c h a q u e a n n é e , un c o n c o u r s entre les 
b u r e a u de poste d 'un cer ta in n o m b r e 
de d é p a r t e m e n t s de France , d a n s ie but 
de provoquer c h e z l e s receveurs et les 
r e c e v e u s e s u n e ut i le én iu la t io i . concer
n a n t la p r o p i e t é , l ' h y g i è n e , vo ire la dé
corat ion et l ' é l é g a n c e , en un m o t la 
bonne tenue, de l eurs b u r e a u x et auss i 
les c o m m o d i t é s offertes au> | iubl ic . 

P a r m i les b u r e a u x qui ont été pr imés 
en 1931, on r i te : Audruicq et S o u c h e z 
(Has-de-Calais ) , et p a r m i les départa-
inents a p p e l é s à c o n c o u r i r e n 1932, 
f igure le Mord. 

Hour se procurer l e r è g l e m e n t du 
c o n c o u r s , écr ire a u Tonr ing-Club de 
France , 6ô. a v e n u e d e la Grande-Armée, 
à P a r i s (XVI»). 

L E RiziHiiiiiHiiiniiinniiiiiiiui 
'INDOCHINE 

esl bon marché. 

L a i s B e r e z - v o u s 1 M 
étrangers l'accaparer 
pour leur seu l profit ? 

LES ALLOCATIONS MILITAIRES 
Le Consei l départementa l d u Nord, 

chargé de statuer sur les d e m a n d e s d'al
locat ions journalières é m a n a n t de fami l 
les de militaires, s'est réuni le 25 mai 
à la Préfecture du Nord, sous la prési
dence de M. Boujard, secrétaire général , 
ass i s té de M. Cerisier, chef de divis ion, 
secrétaire. 

E t a i e n t présents : MM. Le Glay e t 
Antoine , consei l lers généraux ; B o n n e a u , 
dé légué de M. le trésorier-payeur géné 
ral ; Décha , délégué de M. le directeur 
des contr ibut ions directes. L'assemblée a 
e x a m i n é 810 affaires. 

GRAND PRIX BIRMA-G0UL0IS 
Dimanche se courra le Prix Birma-

Goulols, organisé avec le concours de 
l'Arras-Olpmpique. sous le contrôle de 
1TJ.V.F. 

La course est réservée aux coureurs ré
s idant dans le Pas-de-Calais e t possédant 
une licence de 4e catégorie de ÎTJ.VP. 
Le parcours comprendra l'itinérare sui
vant : Arras. départ rue d u Rietz, rue 
Gustave-Colin, pont de Saint-Sauveur, rue 
de Douai. St-Laurent-Blangy. Athles, Feu-
chy. Chapelle de Peuchy, Tilloy-les-Mof-
flaines (route de Cambrai ) , Arras. à ef
fectuer quatre fols, so i t 60 km. environ. 
Le départ sera donné rue d u Rie. s à 16 h. 
Les opérations de contrôle seront effec
tuées à partir de 14 h. 1S. au café Gou-
lois, par M. Roty, assisté des commissai
res de l 'U.VF. et a 14 h. 30, remise des 
dossards L'arrivée sera Jugée au même 
endroit. 

DIMANCHE SE DISPUTERA 
LE CRAND PRIX DE MARPENT 

Le Grand Prix de Marpent. organisé par 
l'U.V. de Marpent-Jeumont, se disputera 
ce dimanche, sous les réglementa de 1TJ.V. 
F La course est ouverte aux coureurs de 
toutes classes, toutes catégories, sauf ama
teurs, elle est internationale. 1.200 fr. de 
prix. Engagements Jusqu'à 13 h. Départ 
a 14 heures, rue des Usines a Marpent. 

UNE COURSE A HAUTMONT 
Une coursa Internationale se disputera 

dimanche à Hautmont . orgnisée par le 
Vélo-Club « La Providence ». sur un par
cours de 100 kilomètres. L'épreuve est 
ouverte aux coureurs de toutes classes, 
toutes catégories, sauf amateurs. 1er prix 
250 fr. Nombreuses primes. Engagements 
chez M. Despaux, rue de la Gare. Dossards 
chez M. Morgand, même rue. Départ à 
14 heures. 
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CYCLO-TOURISME 
CRAND MEETING D'ARAS 

Tous les cyclistes sont invités au meeting 
qui aura lieu dimanche a 10 h., place de 
l'Hôtel de Ville, à Arras. 

Ce meeting organisé par la Section de Lille 
du Tuuring Club de France et les Randon
neurs Panards, d'accord avec la Municipalité 
et le Syndicat d'Initiative d'Arras, sera ex
trêmement intéressant en raison du nombre 
de fines pédales du Tourisme qu'il rassem
blera. L'examen des machines des partici
pants sera du plus haut intérêt technique ; 
tous les modes do polyxion, tous les periec-
tioiinemeats, bref le dernier cri do la mé
canique cycliste y seront présentés. 

La .Section de Lille du TourinK Club de 
Franco conduite par M. A. SLx. partira de 
la place Simon-Vollant. à 6 h. 30. 

FOOTBALL-ASSOCIATION 
FINALE DU CHAMPIONNAT D'ARTOIS 
DE 4» DIVISION A SAINS-EN-GOHELLE 

Dimanche, a 15 heures, se Jouera sur 
le terrain d u Racing-Club de Sains, la fi
nale de championnat de 4e division, en-
l'Etoile Sportive Municipale d'Hallllcourt 
et le C.S.J.C. de Béthune , vainqueurs 
respectifs dans leur groupe. 

Les Béthuno l s a l i g n e r o n t l'équipe sui
vante : Bens, H. Petltpas, Tlédrez M., 
Poix, Lemlére, Leroy Ch.. Tlédrez A., Flé-
vet. Huret, Demont , Lott. 

S U T le même terrain, » 16 h. 30, aura 
l ieu la finale de la Coupe d'Artois des Ju
niors entre VUS. Bul ly et F U S . Liévla. 

R. C. LENS-R. C. R0UBAIX 
Dimanche, le R.C. Lensois rencontrera 

e n championnat d u Nord, le R.C. de Rou-
balx. Les Roubalsiens annoncent leur 
équipe au complet , l'équipe qui Joua si 
g lorieusement la Coupe de France. Chez 
les Lensols l'équipe complète , celte qui 
obt int de si bril lants résultats en cham
pionnat d u Nord. 

Ce sera donc u n m a t c h très équil ibré 
et très intéressant. 

Afin de venir e n aide aux chômeurs, 
tous les spectateurs devront acquitter une 
taxe spéciale qui sera : tribunes, 2 fr. ; 
gradins. 1 fr. : pelouse, 0.50. Ces taxes 
seront versées à la Caisse de chômage de 
la Ville de Lens. 

L'Iris organise d imanche 20 mal u n e 
Journée réservée & ses espoirs, au levé 
d u rideau : la belle équipe des Minimes 
d u C A L . contre les Minimes de l'Iris, 
et & 14 h., l 'équipe des Juniors de l'U.S. 
Thumeries contre la bonne équipe des 
Juniors de l'Iris, comprenant les futurs 
èqulplers premiers : Dekeyser, Claes, 
Dudicourt. Glllis, e t c . . Entrée : 2 francs. 

BOXE 
CYDÉ JEUNE A PARIS 

Un» fois de plus Gydé Jeune s'est distin
gué à Paris mercredi sot» au cours de la 
grande réunion organisée par Jeft Dickson 
a la salle Wagram où il rencontrait le pa
risien Angelmann. cballeenger officiel au 
championnat d'Europe. Le combat fut des 
plus émouvant et la décision donnant An-
gelmann vainqueur fut tics mal accueillie. 

L'n de nos confrères parisien dit ceci : 
« Les luges ont accordé la victoire a An-
grelman après dix rounds d'un combat for
cené. La décision de • match nul • eut été 
plus Juste, car si AiiRolmaiin par deux fois 
réussit à ébranler son adversaire dans les 

— m — — — — — — ^ — ^ — ^ — i 

premiers runds dn combat, il est incontesta
ble que Gydé se reprit en boxant à distance 
et parvint même vers la fin du combat k 
mener la bataille. Le petit boxeur nordiste 
est certainement de taille en tous cas a 
prendre sa revanche. 

LE CALA DE N0YELLES-C0DAULT 
Dimanche 29 mal, aura l ieu u n Gala, 

organisé par le Rlng-Hénlnols, sous la di
rection du profeseeur Vesschemoet Jean, 
au profit d u bureau de Bienfaisance de 
Noyelles-Godault. 

Au programme : e n 10 round» de 2 m., 
Vesschemoet Aîné (Hénin-Llétard) contre 
Vanysberghe Aîné ; en 8 rounds de 2 m., 
Mllchalsky contre Vanysberghe Jeune : 
en 6 rounds de 2 m., Hatarzlnskl (Ring 
Hénlnols) rencontrera Choquet (CP.Cour-
rièrols) ; Biernaky (Hénln) boxera Par-
donnet ( C P . Courrlérois) : le Noyellois 
Soyez rencontrera Desicy (CJ>. Courrlé
rois ; en 4 round» de 2 m., Bonnicel Jeu
ne contre Leroux (Harnes). 

Le c lou de la soirée sera l'exhibition du 
champion Noyellois Mordacq. 

DN GALA A WASQUEHAL 
Le prochain gala de l'Amicale des 

Sports de Wasquehal aura l ieu le samedi 
4 Juin, & 20 h., a la salle des fêtes de la 
Mairie. 

ATHLÉTISME 
CRITERIUM DE SECONDE CATÉGORIE 

La c Ligue d u Nord » organise pour la 
hui t ième fois, son Critérium de seconde 
catégorie. 

Réunions él iminatoires le 5 Juin. — 
District Terrien : à Roubalx, Excelsior-
Athlét lc-Club.— District Artois : à Lens: 
U.S. Cheminots Lensols. — District Cain-
brésls : à Sous- le-Bois , U.S. Sous- le -
Bols. — District Maritime : à Calais : 
Racing-Club de Calais. — District Picard: 
a Amiens : Amiens Athlet ic-Club. 

Réunion finale le lu Juin, à l i n s - C l u b 
Ul lo l s . 

Le Critérium de seconde catégorie e s . 
réservé aux athlètes français ou é tran
gers, l icenciés de la Fédération française 
u'athlêtlsme pour les ciufcn de la L.N.A. et 
a étant pas classé» en première catege. 

Epreuve s: 100 m.. 200 m., 400 m.. 
800 m.. 1.500 m., 3.000 m., plat 110 haies 
Relais 4 x 100 et relais 400 + 300 + 200 
+ 100. Saut en hauteur, saut en l o n 
gueur, lancement d u poids, d u disque, 
du Javelot. Saut * la perche. Pour les re
lais : une seule équipe par club.. 

Quallltcutiun* pour la finale : Les qua
tre premiers classés de chaque épreuve 
..es districts jusqu'au 800, non comi. 
et les cinq premiers classés à partir d u 
bOO m., ainsi que les quatre meUleurs 
classés aux concours seront admis A par
ticiper aux épreuves finales. Il e n sera 
de même des deux premières équipes 
classées dans chacun des relais. 

Challenge Vernit.— A la réunion finale, 
sera mi s en compét i t ion un challenge 
offert par M. Venot, président de ia Fra
ternelle Onnalngeoise. Ce challenge sera 
attribué au club classé le premier au 
classement général. 

Engagements a \an t le 29 mal, dernier 
délai. — District Terrien : A M. Sergeant, 
123, rue Nationale, Lille. — District Ar
tois : A M. Dubouchet . Service d'Educa
tion Physique des mineurs de Lens, A 
Lens. — District Cambrésls : à M. Carlier, 
3, rue Malugoval, Denaln. — District Ma
rit ime : à M. Maillot. 85. rue de Londres. 
District Picard : A M. Léger, 70. rue Va-
table, Amiens. 

Droits d'engagements : 2 fr. par athlète 
et par épreuve ; 5 fr. par équipe de 
relais. A verser au compte chèques pos
taux Lille 5868, 52, rue d u Château. 
A Tourcoing. 

LE CRITERIUM DE LA L.N.A. 
Les él iminatoires d u Critérium de la 

L.N.A. (District Terrien) seront courues 
le 5 ju in sur le stade Amédée-Prouvost, 
terrain de l'Excelsior-Athlétic-Club de 
Roubalx. Ce sera l'ouverture et la premiè
re réunion d'athlétisme de la saison à 
Roubalx. 

Les él iminatoires auront lieu le matin A 
partir de 9 h. 30. Les finales l'après-midi 
à partir de 15 heures. 

Le» engagements s on t reçus par M. Ser
geant, président d u District Terrien, 123, 
rue Nationale A Lille, Jusqu'au 29 mal. 

Les c lubs désirant retenir des repas 
pour midi, sont prié» d'écrire A M. Mes-
plomb. stade Amédée-Prouvost. 72, rue 
d u Crétlnler à Wattrelos avant vendredi 
3 ju in . 

MARATHON NATIONAL 
Le Marathon National organisé» par la 

2 FA. sera couru à Paris, le 19 fain, sur 
une distance du 40 Uni. Des éliminatoires 
auront lieu dans le Nord les 2-2 et 39 mai et 
les meilleurs Marathoniens Nordistes seront 
inv.tés à cette importante epreuve. 

JEU DE PAUME 
CLASSEMENTS AU 22 MAI 

J O P Point» 
DIVISION I I 

Quarouble 5 1 4 <i2 288 
Onnaing 4 3 o 80 2i2 
Anzln 4 3 1 57 308 
Blanc-Misseron 4 3 1 57 ™)8 
Valenciennes Saint-Koch . . 4 3 1 51 281 
Bruay-TUiers 4 ï I 49-265 
Fresnes Paume 5 0 5 47 338 
Valenciennes Balle d'Or . . 3 3 0 4i M2 
Valenciennes République . . 3 i -2 3» 173 
Valenciennes Pelote 5 1 4 S) ta* 

DIVISION I I I 
Onnaing 5 5 0 75 3."* 
Escautpont Balle Or 5 4 1 71387 
Esoautpont Pelote 5 2 3 57 332 
Bellaing 4 3 1 57 310 
Valenciennes Cheminots . . 4 2 2 52 280 
fondé 4 S il 50 257 
Hérln 4 0 4 46209 
Escaudaln 4 1 3 41200 
Valenciennes Acacias 3 4 1 32 188 
Valenciennes Rôleur 3 u 3 -23 14» 
Bruay Espoir 3 0 3 80 148 

Les luttes arrêtées A cause de la pluie de
vront se rejouer dans le plus bref délai. — 
Les sociétés se mettront d'accord polir les 
refaire le dimanche matin de préférence. 

AVIATION 
LE MEETING DE LA BRAYELLE 

Trois semaines nous sépare maintenant de 
la manifestation qu'organise le dimanche 
19 Juin, A l'aérodrome de la Brayelle. le 
Club Aéronautique du Nord de la France. 
Voici un aperçu des prix qui dotent l'épreu
ve : une soamme de près de 10.000 fr. sera 
répartie en nombreux, qui seront affectés 
aux gagnants des différentes catégories de 
l'épreuve de vitesse ; de» objets d art et bi
belots. Nou sommes persuades que nombreux 

En vente aujourd'hui 

LES SPORTS DU NORD 
C o n t e n a n t ce s a m e d i : 

les photo» d u Circuit Motocycl is te 
d'Artois ; d e l a course cycl iste 
Parts-Tours ; d e s vainqueurs de 
l 'épreuve cycl is te Lille-Lorette 
e t retour ; d u coureur cycl is te 
Archambaud ; d e M. le docteur 
Castel, prés ident d u M. C. N. F., 
etc. , e t c . . 

les in format ions sur les demi-
f inales de la Coupe" d'Artois e t 
la f inale d e l a Coupe d u Nord 
des Juniors d e football-associa
tion ; sur le gala de boxe de 
B é t h u n e ; sur l a course de côte 
motocyc l i s te du Mont Noir ; sur 
les m a t c h e s de water-polo comp
tant pour les c h a m p i o n n a t s d u 
Nord, de Doua i et d e Valencien
nes ; sur la réunion de d iman
c h e a u Vélodrome d u Croisé-La
roche ; sur la f inale de la Coupe 
J e a n Daw de hockey ; sur le 
C h a m p i o n n a t d u Nord d e mar
c h e : sur les réunions hippiques 
du Croisé-Laroche e t d e L a Ca-
pelle ; sur le C h a m p i o n n a t d u 
Nord de footbal l -associat ion ; 
sur toutes les courses cycl is tes 
qui se dérouleront d i m a n c h e et 
a u cours d e la s e m a i n e d a n s 
l a région ; sur les régates 
d'Amiens, e t c . . 

les art ic les d e Louis Bail ly, Gil
bert Lhévin , G é o Henry, L. Lié-
nard, etc. , sur le football-asso
c iat ion ; de L.-A. Garnier , sur le 
motocyc l i sme ; de M. P..., sur 
l 'athlét isme ; de R a y m o n d Del-
court, sur la marche , e t c . . 

les échos d e s diverses régions . 

les pot ins d a n s les diverses rubri
ques. 

les dess ins de Pardoen, e t c . . 

LES SPORTS DU NORD 
Le grand b i h e b d o m a d a i r e régio

nal d' informations sportives. 
S I X P A G E S , T R O I S C O U L E U R S 

25 centimes 

du Nord de la France et atterriront le "di 
niant ho U juin a La Brayelle. 

Les, engagements sont gratuits et les per
sonnes désirant s'inscrire, trouveront jus
qu'au samedi 4 juin tous renseignements et 
bulletins d'entraînement, au Secrétariat du 
Club, 4, square ilu Roule, à Par.» (8e!. Tél. 
Caïuot li.62 et 17.79. 

AVIRON 
LES REGATES DE L'UNION NAUTIQUE 

DE LILLE 

Nous apprenons que cette société a reçu 
de très nombreux engagements pour dis
puter les Régates qui se dérouleront di
manche 29 mai, A 14 heures, au quai de 
l'Ouest 

Les Lillois pourront applaudir les équi
pes de Gand, Bruges, Tournai, Emulation 
Nautique de Boulogne, Boulogne-Club, St-
quent in . Saint-Omer, Duukerque. Amiens, 
Roubalx e t Calais. 

Nous avons noté six engagement» e n 
2 débutants , onze en sXifis, cinq e n 2 Ju
niors, quatre en 4 Débutants Yole, cinq 
e n 2 Seniors, quatorze e n Débutants , em
barcation libre, quatre e n 4 universitai
res, six en 4 Juniors, deux en périssoire, 
c inq eu 4 Seniors, et trois en hui t de 
pointe. Soit au total, treize sociétés par
ticipantes, soixante-cinq engagés, et cent 
quarante-sept équipiers inscrits. 

TOUS LES SPORTS 
L'ANNUELLE FETE SPORTIVE 

DE « DECHY-SPORTS » 

Le 29 mai. aura l ieu A Dechy. la Fête 
mise sur pied par l'actif Comité de D.S. 
Le programme se déroulera delà façon sui
vante : A 10 heures, sur le stade Jean-
Bouln. match de Football entre les équi
pes Juniors de Dechy-Sports e t l'A.S. Si-
uolse. 

L'aprês-mldl. A 13 h. 45, match amical 
entre les réserves Dechynoises et le Stade 
Orchésien IA ; cette rencontre sera le 
prélude du clou de la Journée en football. 

A 15 h. 45, la toute première équipe 
du Denain-Athlétic viendra donner la ré
pl ique au team fanion local. 

A 17 h. 30, aura lieu Grand'Place le dé
part de la Course pédestre Circuit Dechy-
Quesnaln (8 k m ) , dotée de nombreux 
prix, avec le gracieux concours des Etabl. 
Thibaud Gibbs et Cie. L'arrivée aura lieu 
au stade Jean-Bouin et sera Jugée par 
M. Taquet , de Dechy. Les engagements 
sont reçus Jusqu'au 29 mal A midi, au 
siège de Dechy-Sports, 38, rue de l'Ega
lité. 

A 20 h. 30, à la salle des Pètes, u n grand 
Bal gratuit clôturera cette belle Jour
née ; à 23 heures, tirage de souvenirs. 

JEU DE DAMES 
UN TOURNOI FLANDRE-PICARDIE 

A FIVES 
Les deux équipes sélectionnées qui pren

dront pan au Championnat • Flandre-
Picardie ». qui so disputera le 29 mai. É 
14 h., rue Pierre-Legrand, 67, A Fives, se 
composetont comme suit : 

Equipe de Flandre, 22 joueurs, dont MM. 
Delpuite. Lecocq, Groninck, Hrunin, Des-
carpentrleo. Dbieu D.. Bacon, Deltonibe, Le-
febvre, Coqiiei'iaux. Dhieu A., Guerchovich, 
Nitora. Delcvre, Delclys, Vossaert, Boule-
my, etc.. 

Equipe «e Picardie, 22 joueurs, dont ...M. 
Dubois, Pinsrenon. Ucloy, Duboille. Scouppe. 
Dobel, Kaffenaud. Lecomte. Camus. Beuu. 
Cornet, Pilletto, Calvet, Mascré, Cavillon, 
Marest. Raux. etc. . 

Vers 20 h., à l'issue de cette rencontre, une 
superbe démonstration sera faite par M. 
Scouppe. le fameux Joueur qui. yeux ban
des, fera deux parties simultanées. 

Insistez pour qu' on vous 
présente la collection 
des plus puissantes ma
nufactures françaises 
de papiers peints : la 
collection L E R O Y . 
Aucune a u t r e ne 
vous offre un tel 
choix de modèles, 
solides à la lumière, 
une telle variété 
de dessins et de 

colorisc 

PAPIERS PEINTS 

akGlH^L\L^ W 
En vente dans toute maison tenant du pap ie r peint . 
^^^m\\%\\WBWLt\^m\Wmm\\Wm\\WBK 

SPORT COLOMBOPHILE 

NOTES D'ACTUALITÉ 
Nous jouissons d'un 

pr intemps extrême
m e n t décevant sous 
bien des : iports, e t 
(>n pa;. . .Liner sous ce
lui de l a colombophi
lie sportive. O n ne 
compte plus les épreu
ves d o n t les résultats 
ont été bouleversés et 
faussés e n partie par 
1<>S méfa i t s du temps . 

Les dernières, cel les de samedi 21 e t di
m a n c h e 22 o n t e u encore à souffrir des 
condi t ions atmosphériques et o n t occa
s ionné de nombreuses déceptions. 

Nous ne dirons que quelques m o t s du 
magnif ique concours à grand rayon or
ganisé le samedi 21 m a i par le Siège 
I n i q u e d'Haubourdin, la plus formida
ble épreuve d u genre de toute la sa ison 
colombophile, sur laquelle notre journal 
a publié plusieurs art ic les i l lustrés qui 
o n t v ivement intéressé les mill iers et les 
mil l iers d 'amateurs d u Nord e t du Pas-
de-Calais, et aussi de nombreux profanes. 

Ce concours sur Tours fut décevant 
parce qu'un violent vent poussant sup
prima toute lutte athlét ique et rendit 
va ines les f inesses de préparat ion qui 
m e t t e n t les c h a m p i o n s e n é tat de réali
ser de véritables prouesses. C'est à plus 
do 1.600 mètres par minute que la course 
s'est déroulée, et malgré cela, l'enlève
m e n t des prix a nécessi té 50 minutes . 
Pourtant , de l'avis général, le lot de s 
engages recelait tant de pigeons c h a m 
pions, venus de tous côtés participer à 
ce beau tournoi, qu'on est ime que par 
vent contraire et t emps cl tir, r a m e n a n t 
la vitesse m o y e n n e du vol à 1.000 mètres 
seu lement par minute , l 'enlèvement des 
prix n'aurait p a s d e m a n d é plus de 
t emps . 

D i m a n c h e 22 mai. l es concours peu
vent se partager e n deux grandes catégo
ries • ceux nui furent lâchés tôt et ceux 
qui furent lâchés tard. 

Les premiers ont . e n général , assez 
mal réussi : l es autres, s a n s procurer 
complète sat isfact ion, ont marché cepen
d a n t beaucoup mieux. O n n e s'est d'ail
leurs p a s expliqué c o m m e n t il se faisait 
qu'on lâchai t dans une gare, tandis qu'à 
50 ' k i lomètres de là sur la l igne de vol 
on s ignala i t de la pluie continuel le , avec 
impossibil ité de met tre en liberté. C'est 
s a n s doute la violence du vent poussant 
qui inc i ta certains convoyeurs à libérer 
tôt les cont ingent s qui leur éta ient con
fiés, espérant bien qu'avec un pareil 
souffle derrière eux. ils franchiraient les 
barrages de pluie rencontrés en chemin . 

Vers 9 heures du m a t i n une belle sa
lade se tournait déjà parmi les pelotons 
de p igeons e n voie de retour au colom
bier. Puis , toute la mat inée o n e n vit. 
volant e n tous s ens d a n s l'espoir d'esqui
ver les draches e t cherchant , souvent e n 

vain, le « trou » par où passer pour filer 
vers leur logis. Des bandes ent ières de 
pigeons se posaient sur les c h a m p s de 
betteraves na i s santes et a t t enda ient 
s to ïquement la f in des averses. Fort heu
reusement l'après-midi le ciel s'éclaircit. 
et les dévoyés purent repartir. 

Les épreuves mises e n liberté au delà 
de Paris, après 9 et 10 heures, o n t d o n n é 
des rentrées -beaucoup plus sat i s fa i santes 
et la durée d'enlèvement de leurs prix e s t 
moit ié moindre que cel le de s épreuve* 
lâchées tôt. 

D i m a n c h e , seront lâchés , à Tours, e n 
viron d ix mil l iers de p igeons d u Nord 
et du Pas-de-Calais, prenant part aux 
épreuves rninistérielles. Cela représen
tera une v ingta ine de lâchers, c h a c u n 
d'eux comportant au moins 300 pigeons 
et quelques-uns plus de 1.000 pigeons. 

Le beau t e m p s sera-t-il en f in de la 
partie ? E. CAILLE. 

HIPPISME 
DIMANCHE 

COURSES DU CROISÉ-LAROCHE 
à 14 heure* 

COURSES A SAINT-0LOUD 

PREMIERE COURSE — Prl» 4 
nulet Ci partants). — 1 Epine Verte (C. H. 
Semblât), s 13.50 • pi. s ; î . Esclarmonda i l 
•E Durand), pi: 7 ; J. Rainette (A. Leca. 
vcller). i.l. 10. 

p.-i-. couru : La Révol ; Libérateur ; Pa-
draigu -, Belle Epine. 

DEUXIEME COURSE. — Prli loeuen 
(.1 partants;. — 1. La Dame de Cojur (P. Vil-
le.-ourt). f- ».">o. 

Non placé : St-Aquil ; Fol Amant. 

TROISIEME COURSE. - Prli d* Trlel 111 
partants) — i. Copacabana (R. Brethe*!. 
g lt> M : pi. 7 ; î . Charlle (F. Rnrhctll), 
pi. » ; 3. Mlle d'Argagnon, (C. Besson). 
pi. 1050. 

l'av couru : Aramis: Péché; Melba ; Juju; 
Sclentific ; Raieb ; liark ; Sam ; Balle ; 
Aude. 

l.iUATRIEME COURSE. — Prli ée, Mri 
Marly (S partante). — 1. Trèfle à Quatre IA. 
Rabbe), g. KM : pi. 9 . 2 Baldar (A. Lavtal-
lei. pi. 10 ; 3. Cybele U (M. Lynch). Pi. •. 

Pas couru : Ottawa ; Picaplu ; Corysau-
de ; Pacotille ; La Fille ûliva. 

CINQUIEME COURSE. — Prix de Lltleui 
|S pariants). — 1. Gueruanville (A. Ranhej, 
t K.MI ; pi. 9 ; 2. Arques La Bataille IF. 
Hervé). r>l 8. 

Non placé : Tawriz ; Les Andelys ; Satnt-
Cyr II. 

SIXIEME COURSE. — Prii «e •eauvaia 113 
partant») — 1. Belle Fortune (N. Pelât), 
K. M ; pi 17 i ï . Trlberg (A. Rabbej, pi. 
8 ; 3. Mentbol (E Durand), pi. 9.50. 

Pas cojiru : Pain Gris ; Abou Romano U; 
Al Kadi L-alTaudeur ; Last One. 

SEPTIEME COURSE — Prii de Glalrfeull-
le H pariants). — 1. Monsieur Jeau (A. Hat-
ton) g. 17.00 ; pi. 10 ; î. Cnancrona (C. 
Bouillon), Pi. 33.50. 

Pas couru : Santa ; Célina ; Florise IV, 
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LE MYSTÈRE 
—- DE LA — 

MAISON ROUGE 
GRAND ROMAN D'AMODR 

D'INTRIGUES ET D'AVENTURES 

par Etienne MICHEL 

TROISIÈME PARTIE 

LE FILS D'HARRY G0L01E 

L e j u g e d' instruction appréciera. 
Moi, m o n rôle e s t t erminé 

— Aolra. Di™ D l _ Didier n'héritera 
pas ? 

Vous moquea-vous de mol. Mada
m e ?... A m o i n s que vous n'apportiez des 
preuves a b s o l u m e n t irréfutables cette 
fols que votre f i ls e s t bien l 'enfant na
turel de M Goldie — ce d o n t je doute 
plus que j a m a i s — U n'a a u c u n droit â 
ce t te succession. 

Laurence eu t l 'Impression de recevoir 
sur la tète un c o u p de m a s s u e . 

— Je savais bien, murmura-t-e l le , qu"U 
•'embarquait là d a n s u n e sa le histoire ! 

— J'ai l 'honneur d e vous saluer 1 
t r a n c h a le nota ire e n se levant . 

M m e Meyrieux comprit qu'on la m e t 
ta i t po l iment à la porte. 

Elle ne sa lua m ê m e pas M* Méridat 
e t s e dirigea, les jambes molles, vers la 
porte, vers ce t t e porte qui l'avait vue 
entrer, trois quarts d'heure auparavant , 
r a y o n n a n t e e t fière, et par où el le s'en
fuyait honteuse , tremblante , d iminuée , 
rapetissée. 

El le crut qu'elle al la i t s'évanouir lors
que la porte d e l'étude, poussée par le 
blount, se re ferma brusquement sur elle 
e t qu'elle s e retrouva sur le palier. 

Le courant d'air de l'allée la r a n i m a un 
peu, et e l l e s e mi t â marcher , presque 
impondérante , c o m m e l'on m a r c h e e n 
rêve, si g r a n d / é t a i t l 'émotion qui la ter-
r&ssflit. 

— Il faut prévenir Didier l monologua-
t-elle. J e n e veux pas que m o n fils aille 
en prison. Je n e l e veux p a s i 

Et, s ecouée t ie sanglots , e l le regagna 
la place d u Peuple , où s t a t i o n n a i t le 
tramway - n par tance pour Salnt -Cha-
mond. 

M« Méridat poussa u n profond soupir 
de sat is fact ion lorsqu'il s e retrouva seul 
dans son bureau. 

— Michel sera bien vengé I songea-
t-il avec joie. Ma première let tre à Casa
blanca sera pour lui raconter l a pet i te 
scène qui vient de se dérouler ici... Ah I 
j'ai assisté à bien d es comédies , d u r a n t 
m a longue carrière™ — n o s bureaux, â 
nous, notaires, s o n t parfois d e s « p l a 
t e a u x » où les vrais ac teurs d e l a v ie 
nous jouent de bien s inis tres comédies ! 

— m a i s j 'avoue que ce m a t i n , je m e suis 
pass ionné à tenir, d a n s cel le que M m e 
Meyrieux m'a payée le principal rôle ! 
J'espère que, s a n s tarder, c e beau trio 
de fripouil les va aller médi ter sur les 
inconvén ien t s de sa coupable entreprise , 
entre les quatre m u r s d'une cel lule d e 
la prison d e Be l levue .Et ils ne l 'auront 
certes pas volé, s'ils o n t t e n t é d e voler 
les mi l l ions d e c e malheureux Angla i s ! 

P l e i n e m e n t sat is fai t , l e vieux notaire , 
qui s'était promené quelques ins tant s de 
long e n large d a n s s o n cabinet , s'assit à 
s o n bureau, referma le dossier Goldie , 
et prenant u n e feuille b lanche à l'en
tê te de s o n étude, écrivit : 

c Mons ieur le Procureur de la R é p u 
blique. » 

D e u x coups, frappés préc ip i tamment à 
la porte lui f irent relever l a tê te . 

— Entrez ! cria-t-il. 
L a porte s'ouvrit, e t Miche l Verlaine 

apparut . 
— Vous ? s 'é tonna M» Méridat . J e 

croyais que vous ne deviez p a s revenir à 
l 'étude, m o n e n f a n t Ll n e vous e s t r i en 
arrivé de fâcheux, J'espère ! 

— Au contraire . Maître ! répondit Mi
che l d'une voix Joyeuse. U n e c irconstance 
imprévue m'oblige à retarder m o n dé
part. J e v iens de découvrir u n e chose 
fantast ique 1 

— Laquelle ? demanda le notaire In
trigué. 

— Didier Meyrieux n'est pas l'héritier 
Goldie I 

M* Méridat se mi t â rire mal ic ieuse
m e n t . 

— J e m'en doutais depui s s a m e d i 

soir, répliqua-t-il, e t je v i ens d'en acqué
rir à l ' instant m ê m e la cert i tude I 

— Cet te co ïnc idence n'est p a s banale ! 
s 'é tonna Michel . 

Mais s a n s laisser au Jeune h o m m e le 
t e m p s d e lui expl iquer sur quels fa i t s 
il basait s o n af f irmation. M e Méridat , 
trop c o n t e n t d'avoir d e v a n t lui s o n an
c i e n clerc, se m i t à lui raconter le doute 
qu'il ava i t eu e n comparant l'écriture 
d e s deux le t tres de M m e Goldie, — celle 
que lui avai t remise M m e Meyrieux et 
celle qu'il avait trouvée d a n s le dossier 
reçu d'Angleterre, — s a prompte déci
s ion de d e m a n d e r s o n av is immédia t â 
u n expert d u tribunal, le résul tat d e 
ce t te ana lyse graphologique, la convoca
t ion de M m e Meyrieux, s a vis ite , s o n In
terrogatoire, s e s aveux, e t la perspect ive 
qu'il lui avai t fai t envisager d e sa pro
cha ine arrestat ion. 

— Voyez, a jouta le notaire , e n m o n 
trant à Michel la feui l le d e papier â let
tres éta lée d e v a n t lui, quand vous ê te s 
entré, Je c o m m e n ç a i s d'écrire m a plainte 
au Procureur de l a République 1 

Mais au l ieu d u c o n t e n t e m e n t qu'il es
pérait l ire sur l e visage d e Michel Ver
laine, c e fut une véritable consternat ion . 

— N e pourriez-vous pas . Maître, lui 
d e m a n d a d'une voix embarrassée le Jeu
n e h o m m e , vous éviter de déposer ce t te 
p la inte ? 

— A h I n o n ! par e x e m p l e ! répliqua 
M e M é r i d a t J e m'en garderais bien 1 
C'est u n trop beau brelan de bandits ! 

Michel baissa l a tête . 

— M ê m e si je vous e n priais ? insis-
ta-t-iL 

— Vous ?.... Pourquoi ? 
— A cause. . . à cause de Miml. Songez, 

Monsieur, qu'elle e s t m a i n t e n a n t la 
f e m m e de Didier, e t que le scandale va 
rejaillir sur el le si l'on arrête son mari. 

— N e croyez-vous pas, m o n enfant , 
qu'elle l'aurai bien mérité ? 

— Peut-être ! répondit évas ivement le 
Jeune homme. Mais est-ce une raison 
pour la déshonorer à j a m a i s ?••• Je vous 
e n prie, Monsieur, ne déposez aucune 
plainte.. . Germaine est, hé las ! assez pu
n ie d'avoir épousé un individu c o m m e 
Didier Meyrieux... Son bonheur ne sera 
pas de longue durée, allez ! A quoi bon 
l'accabler de honte , la faire rougir, la 
faire souffrir en fa isant d'elle la f e m m e 
d'un escroc et d'un faussaire ?.._ Elle 
souffrira bien assez tôt I 

— Mais saprist i I se f â c h a le notaire, 
vous ê te s vra iment extraordinaire, m o n 
pet i t Verlaine !... Vous mêlez â cette h is 
toire de canai l l es e t d' imposteurs une 
sensibil i té qui vous honore peut-être, 
m a i s qui n'est vra iment pas Ce mise, 
après l 'attitude déconcertante de Ger
m a i n e â votre égard... Et puis... et puis, 
ai-Je le droit, mol, officier ministériel , 
de couvrir un pareil dé l i t e t de n e p a s le 
s ignaler à la Just ice ' . . Non, non, Mi
chel , malgré le vif désir que J'aurais de 
vous ê tre agréable, je ne puis consent ir 
à ce que vous m e d e m a n d e z Ces gens-là 
o n t besoin d'une leçon e x e m p l a i r e T a n t 
pis s i Germaine se trouve parmi eux... 
Elle n'avait qu'à ne pas y a l ler . . I l faut 

empêcher c e s trois bandits d e recom
mencer , car si o n les laisse tranquilles, 
i ls n e se t iendront pas pour battus. Qui 
sai t m a i n t e n a n t s'ils ne vont pas cher
cher un autre m o y e n d'accaparer cette 
success ion — ils e n sont capables ! — 
e t de nous sortir un nouvel e n f a n t na
turel e t une autre Laurence ? 

— Ça m'étonnerait ! murmura Michel 
d'un ton énigmatique. , 

— En tous cas , poursuivit Me Méri
dat , de plus e n plus exalté , il va m e fal
loir recommencer toute la besogne ! Où 
vais-je dénicher le véritable hérit ier ?... 
Et vous qui partez e n m e laissant ce 
lourd dossier sur les bras !... Auquel de 
m e s clercs vais-je le confier à présent ? 

Le notaire, e n proie à u n e fébrile agi
tat ion, s'était remis à marcher nerveuse
m e n t d a n s s o n bureau. 

Tout â coup, il s'arrêta ne t devant 
son anc ien clerc : 

— Au f a i t lui demanda-t- i l , vous n e 
m'avez pas dit, m o n petit, c o m m e n t 
vous avez appris que ce Meyrieux n'était 
pas le véritable hérit ier ? 

— En découvrant par le plus grand 
des hasards , le véritable fils d e M. Har-
ry Goldie ! riposta, très ca lme, le Jeune 
h o m m e en t irant de son portefeuil le les 
let tres de sa mère. 

Me Méridat le regarda, stupéfié. 
— Que ne m e dislez-vous cela plus 

tôt ! s'écrla-t-il Vous connaissez le véri
table fils de T... A h ! par exemple ! . . Ce 
n'est pas un autre Didier Meyrieux, au 
m^ins ? 

— C'est moi 1 répondit-il , s i m p l e m e n t 

Le notaire fit u n pas e n arrière : i l 
crut que s o n interlocuteur éta i t subite
m e n t devenu fou. 

— Que m e dites-vous ? balbutla-t- l l 

Michel lui tendi t les lettres. 
— Prenez cor naissance de ceci, Mon

sieur, lui dit-iL Ce sont de s lettres que 
j'ai retrouvées hier, d a n s u n e vieil le 
mal le qui appartenai t à m a mère. J e 
crois que m a na issance n e fai t aucun 
doute. 

— Mais.. . et votre père ? _ M. Ver
la ine ?... n e s t a u courant ?.. 

— Oui, Monsieur... n m'a reconnu.. . 
Je ne suis pas son fils... D u moins par te 
sang , m a i s je lu i garde une reconnais» 
sance e t u n e admirat ion sans bornes. 

— Voyons !. . Voyons !... murmura te 
notaire, absolument éberlué, est-ce que 
je rêve, ou si Je vis un roman vécu ? . . 
Je v iens de démasquer un faux héritier, 
e t a u m o m e n t o ù Je désespère de trou
ver le vrai, celui-ci m e tombe d u ctel !... 
Laissez-moi lire ces lettres, m o n e n f a n t 
et puis vous m e raconteres votre h i s 
toire... 

Michel s'assit e n si lence à coté d e son 
anc i en patron et lorsque e e dernier eu t 
achevé sa lecture, 11 lui rapporta, m o t 
pour m o t te récit émouvant que lut 
avait fait la veille au soir te vieux Jac
ques Verlaine, 

(À luivrsj. 


